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EMENTA   

Anál ise dos  pr inc íp ios  ecológicos  bás icos  e apl icados  com enfoque nas  vocações e re lações  da ecologia com 
out ras  c iênc ias ,  na ação do meio sobre a b iota,  na est rutura e d inâmica dos  ecoss is temas.  Conservação, 
manejo dos  recursos e noção de impacto ambienta l .  

OBJETIVOS   

OBJETIVO GERAL  

D iscut i r  os pr incíp ios  ecológicos  cent ra is das  aborda gens es tudadas na  Ecologia .  



 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

Concei tual :  

•  Identi f icar os  conceitos  e  princípios  ecológicos  centrais  das  abordagens estudadas na 
Ecologia,  uti l izando o contexto das  discussões durante as  aulas  teóricas  e sobre os  casos 
abordados nas  aulas  práticas ,  durante as  sessões de ABP;  

•  Compreender  como os  conceitos  e  pr inc ípios  ecológicos  centrais  das  abordagens estudadas  
na Ecologia,  estão  relacionados com suas  ativ idades;  

•  Reconhecer  concei tos  e princípios  associados à ética como valor instrumental  e valor 
intrínseco;  v irtudes,  consequencial ismo individual ista,  consequencial ismo uti l i tarista e  
deontologia;  antropocentrismo,  biocentrismo e ecocentrismo,  uti l izando o contexto das  
discussões durante as  aulas  teóricas  e sobre os  casos  abordados nas  sessões de ABP;  

•  Compreender  como conceitos  e princípios  associados à ética estão relac ionados com suas 
ativ idades;   

•  Relacionar  ciência,  tecnologia,  sociedade e  meio ambiente uti l izando exemplos  históricos  e 
atuais  durante as  aulas  teóricas  e sobre os  casos  abordados nas  sessões de ABP;  

•  Compreender como associações que podem ser feitas  entre ciência,  tecnologia,  sociedade e 
meio ambiente estão  relacionados com suas  ativ idades;  

 

Procedimenta l :  

•  Desenvolver as  habi l idades iniciais para compreender e  expl icar ao  menos parte do  
conhecimento ecológico;  

•  Descrever,  em apresentações,  parte dos  conceitos  e princípios  ecológicos  centrais  das  
abordagens estudadas na Ecologia ;  

•  Apl icar parte dos conceitos  e prin c ípios  ecológicos  centrais  estudados  na Ecologia  para 
resolver casos  reais ;   

•  Desenvolver maior  capacidade argumentativa  e  de organização  lógica do  pensamento.  
Identi f icar elementos do argumento e de suas  relações;  



•  Desenvolver as  habi l idades iniciais  para  r esolver problemas interdiscipl inares  e 
transdisciplinares;  

•  Desenvolver capacidade de buscar informações cientí f icas  em fontes  conf iáveis ;  

•  Ser capaz de construir  textos  dissertativos  com clara  exposição de ideias  e argumentos;  

•  Ser  capaz de s intetizar  bem as  ideias  centrais  dos  textos  produzidos e  apresentá - los  em sala 
de aula;   

•  Fazer  uso adequado dos procedimentos de citação e referenciação  ao  longo dos textos  
produzidos;   

 

At i tud inal :  

•  Desenvolver habi l idades de trabalho em equipe,  como respeito,  tolerância a  di ferentes 
ideias ,  cumprimento de prazos,  negociação;  

•  Desenvolver ferramentas  metacogniti vas  que faci l i tem sua própria  aprendizagem no futuro;  

•  Desenvolver capacidade crí tica  e ref lexiva sobre ciência,  tecnologia,  sociedade e meio 
ambiente como meio para uma atuação prof iss ional  mais  consciente e comprometida com 
ideais  de cidadania,  ética e justiça  socioambiental ;  

•  Desenvolver os  primeiros  passos  para obter capacidade de integrar conhecimentos teóricos  
à prática prof iss ional ,  de modo a contribuir para  superar a lacuna pesquisa -prática.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO    

1.  In t rodução   
H is tór ico 
Concei tos bás icos : Termodinâmica –  d inâmica populac ional  –  regulação in ter -espec i ́ f ica –  se leção e 
evolução. 

2.  Meio Fís ico 
Noções de Meio f ís ico,  b iót ico  e ant rópico  
Pr inc ipais  fatores e suas  in ter re la ções 
Solo,  C l ima,  Oceanograf ia  gera l  

3 .  Energia e Produt iv idade  
Def in ições:  ecoss is temas,  termodinâmica,  b iomassa, produt iv idade  
C ic los b iogeoquímicos  



Fatores determinantes  e D ist r ibu ição geográf ica 
4.  Ecologia de População 

Def in ições:  população e concei tos ecológicos  de espéc ie 
At r ibutos  da população 
D inâmica de populações –  fatores  reguladores  
Fatores b iót icos : Compet ição, Predação –  t ipos de est ratégias 
Or igem das  espéc ies e Coevoluc ̧a ̃o 

5.  Ecologia de comunidades  
D is t r ibu ição e es t rutura de comunidades -  at r ibutos 
Pr inc ipais  fer ramentas de aval iação e comparação da es t rutura 
Var iação espaço- temporal :  sucessão; teor ia  de i lhas ; efe i to de borda  
Paleoecologia e b iogeograf ia  –  mar inha e cont inenta l    

6 .  Ecologia apl icada  
Concei tos gera is:  ecologia humana,  poluição,  domest icação  e cult ivo, conservação ,  recuperação de 
ambientes  degradados,  in t rodução  de espéc ies  exót icas , impactos  ambienta is  
Papel  e atuação na área ambienta l de setores  da soc iedade:  
Governo –  munic ipal ,  es tadual  e federa l :  p lanejamento, leg is lação, l icenc iamento,  conservação 
In ic iat iva empresar ia l :  consul tor ia,  cer t i f icação 
Organizações  não governamentais:  envolv imento e mobi l iza ção soc ia l  e pol í t ica 

7.  Ferramentas anal í t icas  em ecologia  
Fundamentos es tat ís t icos  para ecologia descr i t iva e exper imenta l  
Tabulação ,  gráf icos,  modelagem ecológica  
Mapas, georreferenc iamento  
Índices s intét icos,  anál ises  mul t ivar iadas 
Integração  e d iscussão mul t i  e interd isc ip l inar ’  
 

METODOLOGIA    

Nas aulas teór icas ,  a d isc ip l ina contará com aulas  expos i t ivas  e d ia logadas,  relac ionadas à ementa e ao 
conteúdo programát ico,  com o objet ivo de d iscut i r  concei tos chaves  e promover ,  quando poss ível ,  a 
in tegração de d iferentes aspectos  dos  conteúdos aborda dos. Ao f ina l  das aulas  teór icas , d iscut i remos tex tos  
c ient í f icos e/ou reportagens atuais re lac ionados ao meio ambiente, boa par te deles produz idos por 



pesquisadores  da área de Ecologia,  mas também de áreas corre latas . Esses  tex tos serão compart i lhados 
prev iamente com os  es tudantes , no moodle da d isc ip l ina.  

 

Nas  aulas prát icas , ut i l izaremos t rês casos  reais de problemas soc ioecológicos ,  que serão t rabalhados 
ut i l izando o método aprendizagem baseada em problemas (ABP). As sessões de ABP serão cons t ruídas no 
sent ido de est imular d iscussões sobre problemas in ter - e t ransdisc ip l inares  que inc itam impl icações 
ambienta is e ét icas.  Nestas sessões,  a turma será d iv id ida em grupos tutor ia is  de 8 - 10 estudantes,  aos 
quais  serão apresentados t rês  casos contendo questõ es soc ioecológicas.  Esses casos  serão t rabalhados em 
sessões tutor ia is at ravés de quat ro problemas contendo or ientações d ist in tas  para sua solução.  Ao f ina l de 
cada sessão tutor ia l ,  os  es tudantes  deverão pos tar  no moodle da d isc ip l ina,  em fórum especí f ico ind icado 
pela professora,  a so lução para o problema t rabalhado.  Estas  soluções  deverão ser  apresentadas para todos , 
durante as aulas prát icas , conforme indicado no programa.  Em seguida, todos deverão aval iar e d iscut i r o 
a lcance dos objet ivos  pedagógicos p rev is tos para cada etapa.  

 

Cada grupo tutor ia l  deverá e leger  um es tudante coordenador  e um estudante secretár io  em seus grupos  que 
poderão ser  mudados para promover  o rodíz io de funções ao longo da at iv idade.  Enquanto o coordenador 
deverá garant i r  que a d iscussão do problema se dê de forma coerente e que todos  os  membros do grupo 
par t ic ipem da d iscussão o estudante secretár io  deverá garant i r que as vár ias  etapas  da d iscussão do grupo 
sejam convenientemente anotadas de forma a que o grupo não se perca na d is cussão e que não volte a 
pontos  que já  foram discut idos  anter iormente.  Os out ros  a lunos par t ic ipantes  do grupo deverão se es forçar 
para real izar  uma boa d iscussão do problema,  de forma metódica,  respei tando as d i ret r izes do coordenador 
do grupo.  Os grupos serão tutorados pela professora e pela tutora da d isc ip l ina.  A atuação de um a tutora 
será v iabi l izada com a par t ic ipação de uma es tudante de mest rado do Programa de Pós -graduação em 
Ecologia:  Teor ia,  Apl icação e Valores . Essa estudante cursará seu Es tágio Docente em Ecologia na d isc ip l ina 
e cons t ru i rá,  em parcer ia com a professora,  t rês aulas  teór icas dos  conteúdos abordados.  Além de cont r ibu ir 
para a conc lusão de seu estágio,  sua par t ic ipação na d isc ip l ina também tem o in tu i to  de aprox imar os 
es tudantes de  graduação e pós -graduação para que t roquem exper iênc ias,  conhec imentos e impressões.  

 

Professora e tutora deverão garant i r  que o grupo func ione,  que tenha coordenador  e secretár io,  que todos 
par t ic ipem e que a d iscussão não se d istanc ie do tema,  de forma que os  a lunos possam chegar  a objet ivos 
de aprendizado próx imos daqueles  imaginados para aquele problema.  O tutor  tem uma v isão gera l  do módulo 



temát ico e específ ica de cada problema.  É ins t ruído por  mater ia l  preparado e conhece de antemão os 
objet ivos de aprendizado pretendidos para cada problema. Não deverá, ent retanto, impor estes objet ivos , 
nem desvendá- los  para os a lunos.  Deverá ex ig i r do grupo que este ja atento ao tex to do problema e que a 
d iscussão respeite es te tex to.  Deverá ter um bom entendimento do tema em discussão, mas não é necessár io 
que seja um espec ia l is ta no assunto.  

 

O uso de uma est rutura com apresentação de casos  reais ,  problemas or ientadores ,  apresentação das 
soluções  em etapas , d iscussão in terat iva em sala de aula sobre as  soluções apr esentadas e sobre os 
objet ivos  pedagógicos  prev is tos para cada etapa,  são formas de fac i l i tar  a compreensão da at iv idade e 
apl icação do método na d isc ip l ina.    

 
Atividades extraclasses (Resolução CAE 1/2016)  

C.H.  Total  do componente:  85h  C.H. a ser  compensada (8 %):  7h05min 

Descr ição da(s)  atividade(s)  d idát ica(s):  Serão apl icados , ao longo do semestre ,  3 exerc íc ios ind iv iduais 
re lac ionando os conteúdos min is t rados  na d isc ip l ina . Um desses exerc íc ios  conterá uma questão 
soc ioc ientí f ica que deverá  ser respondida  ut i l izando os conhec imentos d iscut idos  em sala de aula,  a 
b ib l iograf ia  ind icada e out ros recursos como art igos ,  tex tos e not íc ias .  Out ro exercíc io conterá perguntas que 
ex igem respostas d iscurs ivas  e o ú l t imo deles , ex ig i rá a le i tura de pelo menos um art igo c ientí f ico para 
produção de uma resenha c r í t ica.  Além disso, na solução do quarto problema das sessões de ABP , os 
es tudantes deverão produz i r um texto  em formato de ar t igo,  a respei to do tema que é foco do s  casos 
apresentados  e que faça uso do conhecimento ecológico.  Na aval iação, serão levados em conta:  (1)  se o 
documento é conv incente (qual idade das  ev idên c ias , argumentos  e conc lusões) e (2)  se a incorporação do 
conhec imento ecológico leva em conta ,  adequadamente ,  os  pr inc ipais  conteúdos t rabalhados  em sala de aula . 

Produção do estudante:  Dois textos com respostas d iscurs ivas ,  uma resenha c rí t ica  e um tex to em formato 
de ar t igo .  

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM   

 

NOTAS 1 a 5.  APRESENTAÇÃO DAS SOLUÇÕES EM ABP E SEMINÁRIOS (cada uma,  10 pontos)  
Serão real izadas c inco at iv idades aval iat ivas em equipes . Quat ro delas serão as apresentações das soluções 
dos  problemas nas  sessões tutor ia is  de ABP e a quinta e ú l t ima nota será der ivada de apresentações de 
seminár ios . Os c r i tér ios  observados nas  apresen tações serão d ivu lgados anter iormente em um barema.  



 
NOTA 6.  PONTUAÇÃO POR DESEMPENHO INDIVIDUAL (10 pontos)  
Os estudantes serão aval iados quanto às suas  ass iduidades,  pontual idades,  part ic ipação nas d iscussões com 
perguntas ,  comentár ios  e respostas , par t i c ipação nos fóruns do moodle e exerc íc ios  ind iv iduais.  
 
CÁLCULO DA MÉDIA FINAL 
NOTA 1 + NOTA 2 + NOTA 3 + NOTA 4 + NOTA 5 /5 = VALOR 1  
VALOR 1 (peso 6)  + NOTA 6 (peso 4) = MÉDIA FINAL  
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 D o ce n tes  R es po ns áv e is  no  se mes tre  2 01 9 .2 :  

N o me :  C la r i ssa  M a ch a do  P in to  L e i te                         A s s in a tu ra :   

 

A p ro va do  e m reu n ião  d e  De pa r ta men to  (o u  e qu iv a len te )  e m  __ _ /_ _ _ /_ __       _ _ _ _ __ __ __ __ __ _ __ __ __ __ __ __ __ __ __  

                                                                                                                 A s s in a tu ra  d o  C h e fe  d e  De pa r ta m en to   
                                                                                                                                 (o u  e q u iva len te )  
 

 
ANEXO: Cronograma de atividades 
 
Base legal deste formulário:  
Regulamento de Ensino de Graduação e Pós-graduação/UFBA, 2014 
 
Art. 109. A metodologia de ensino-avaliação da aprendizagem, respeitado o programa do componente curricular, será definida pelo professor ou grupo de 
professores no respectivo plano de ensino aprovado pelo plenário do Departamento ou equivalente.  
Parágrafo único. Até o final da segunda semana letiva, a metodologia de ensino-avaliação da aprendizagem deverá ser divulgada junto aos alunos. 


